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RESUMO: Com a ubiquidade das redes sociais na vida cotidiana, essas plataformas vêm se 
transformando em espaços de aprendizagem informal e formal, capazes de promover interação, 
compartilhamento de saberes e engajamento dos estudantes. Este artigo sintetiza pesquisas publicadas 
sobre o uso do Instagram em contextos educativos. A análise dos 14 trabalhos selecionados foi qualitativa 
e organizada em cinco eixos: contextualização da aprendizagem com a realidade do aluno; Instagram 
como facilitador da aprendizagem de línguas e promoção da aprendizagem intercultural; Instagram 
como recurso para a difusão de conhecimento científico; Instagram como ferramenta para aprendizagem 
ativa, colaborativa e reflexiva; e desafios e dificuldades no processo de aplicação do Instagram como 
ferramenta pedagógica. Verificou-se que os recursos visuais e interativos da plataforma, como imagens, 
vídeos curtos, stories, enquetes e transmissões ao vivo, favorecem a construção colaborativa e 
contextualizada do conhecimento, ampliam a difusão de saberes e estimulam a criatividade e o 
engajamento discente. 

Palavras-Chave: Tecnologias digitais. Mídias Digitais. Cultura Digital. Metodologias ativas. Inovação 
pedagógica. 

ABSTRACT: With the ubiquity of social media in everyday life, these platforms have been 
transforming into spaces for both informal and formal learning, capable of promoting interaction, 
knowledge sharing, and student engagement. This article synthesizes research published on the use of 
Instagram in educational contexts. The analysis of the 14 selected studies was qualitative and organized 
into five thematic axes: contextualizing learning with students’ realities; Instagram as a facilitator of 
language learning and the promotion of intercultural learning; Instagram as a tool for disseminating 
scientific knowledge; Instagram as a means for active, collaborative, and reflective learning; and 
challenges and difficulties in using Instagram as a pedagogical tool. The findings indicate that the 
platform's visual and interactive features such as images, short videos, stories, polls, and live streams 
foster collaborative and contextualized knowledge construction, expand the dissemination of 
knowledge, and stimulate student creativity and engagement. 

Keywords: Digital technologies. Digital media. Digital culture. Active learning methodologies. 
Pedagogical innovation. 
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INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea está imersa em uma era marcada pela crescente influência 

das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), em inúmeras atividades 

cotidianas. Conforme Dias et al. (2017), a disseminação de smartphones e a proliferação das 

redes sociais foram avanços tecnológicos que moldaram e continuam a influenciar a maneira 

como as pessoas se comunicam, aprendem e interagem com o mundo globalizado, criando um 

paradigma cultural: a cibercultura. Fenômeno definido por Levy (1999, p.17) como “o conjunto 

de técnicas (materiais e intelectuais), práticas, atitudes, modos de pensamento e valores que se 

desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”. 

A cultura digital influencia também o âmbito educacional, amplificando demandas por 

mudanças nas práticas de ensino tradicionais, que muitas vezes desconsidera as tecnologias e 

suas possibilidades de usos. Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

reconhece os efeitos e implicações das TDICs, incorporando competências relacionadas ao 

universo digital, à cultura digital e ao pensamento computacional em suas habilidades gerais 

para a Educação Básica. Tais habilidades são cada vez mais indispensáveis ao desempenho de 

tarefas em diversas áreas do conhecimento e fundamentais para a formação profissional dos 

alunos. 

Dentre as competências digitais destacam-se a habilidade de utilizar mídias digitais, 

explorar recursos audiovisuais, navegar acessando, compreendendo, interpretando e 

interagindo com conteúdo multimídia e multimodal, agindo de maneira autônoma e crítica. 

Isso permite a apropriação da cultura e linguagem digital para criar conteúdo em várias 

plataformas, contribuindo assim para a aprendizagem, acesso à ciência, cultura e ao mundo 

profissional (Brasil, 2018). 

As redes sociais na internet proporcionam aos usuários a capacidade de assumir papéis 

distintos ao utilizá-las. Eles podem alternar entre serem autores de suas próprias ideias, criações 

e opiniões, tornarem-se difusores de conteúdos criados por outros indivíduos, ou simplesmente 

atuarem como consumidores das diversas representações e significados apresentados. Esse 

processo transcende fronteiras geográficas, ampliando assim a sua influência e alcance 

(Recuero, 2009).  

Desafios como a disseminação de desinformação, a exploração comercial de dados 

pessoais, a polarização de debates e a opacidade dos algoritmos atravessam o contexto das redes 

sociais na internet. Ainda assim, o potencial comunicativo e os recursos criativos dessas 
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plataformas podem ser colocados a serviço da Educação, desde que usados de forma crítica e 

reflexiva. Nessa perspectiva, Soares et al. (2000) defendem a articulação das mídias digitais no 

ensino com base em uma nova pedagogia voltada ao fomento da cidadania. 

Frente aos desafios das redes sociais como a desinformação e a opacidade algorítmica 

cresce a urgência de reaproveitar essas plataformas para fins educacionais.  

Em vez de apenas apontar desinformação e sensacionalismo, é possível transformar o 

Instagram em instrumento pedagógico. Por meio de publicações planejadas e com objetivos 

pedagógicos bem definidos, vídeos curtos e recursos interativos, a plataforma pode apoiar 

exercícios reflexivos, projetos interativos de pesquisa e difusão do conhecimento e 

aprendizagem baseada em projetos. No entanto, mais estudos precisam ser realizados para 

aprofundar esta discussão. 

Diante disso, a presente pesquisa buscou identificar e descrever aplicações pedagógicas em que 

professores e estudantes têm adaptado o Instagram para fins educativos, avaliando seus 

resultados e efeitos no que se refere a motivação, engajamento, aquisição e difusão de 

conhecimento, bem como os desafios encontrados no decorrer dos percursos.   

A escolha deste tema é relevante porque o número de estudos que investigam o 

Instagram como ferramenta de apoio à aprendizagem é relativamente reduzido em comparação 

com mídias como Facebook, X (antigo Twitter) e YouTube, o que contrasta com a enorme 

popularidade da plataforma, uma das mais bem-sucedidas do mundo (Statista, 2023). 

METODOLOGIA 

Buscando identificar benefícios e desafios no uso do Instagram como recurso 

potencializador da aprendizagem, este artigo realizou uma revisão de literatura. Para esse 

mapeamento, conduziu-se pesquisa de artigos publicados entre 2015 e 2024, disponíveis em 

periódicos das áreas de Educação e Tecnologia e na plataforma Google Acadêmico.  

Foram incluídos estudos, sejam pesquisas empíricas ou relatos de experiência, que 

abordaram o uso do Instagram em processos de aprendizagem ou na disseminação de 

conhecimento científico, publicados a partir de 2015, redigidos em português, inglês ou 

espanhol, e que apresentaram aplicação efetiva da plataforma em contextos educacionais ou de 

comunicação da aprendizagem. 

Totalizando os resultados de trabalhos selecionados tanto no Google Acadêmico quanto 

nas revistas cientificas, obteve-se 14 artigos para serem incluídos no estudo. Os dados extraídos 
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foram analisados e sistematizados em cinco categorias, correspondentes às seções dos 

resultados: 

Contribuições do Instagram para a contextualização da aprendizagem com a realidade 
do aluno; 

Instagram como facilitador da aprendizagem de línguas e promoção da aprendizagem 
intercultural; 

Instagram como recurso para a difusão de conhecimento científico; 

Instagram como ferramenta para aprendizagem ativa, colaborativa e reflexiva; 

Desafios e dificuldades no processo de aplicação do Instagram como ferramenta 
pedagógica. 

FUNCIONALIDADES DO INSTAGRAM 

A rede social Instagram surgiu em 2010, com enfoque em conteúdos relacionados a 

beleza, moda, roupas e marketing (Statista, 2018). Como funções principais, o aplicativo 

permitia fotografar diretamente pelo aplicativo, além da adição de filtros e outros recursos para 

a edição de imagens, dispondo de efeitos variados na intenção de deixar a foto mais bonita para 

posteriormente o usuário compartilhá-la (Piza, 2012).  

Com o passar do tempo, a plataforma ampliou suas funcionalidades, incrementando 

melhorias e inovações na aparência e nos recursos disponíveis. Desta forma, foram incluídos o 

Direct, o Stories, o Reels, assim como novas opções de filtros e edições de imagens e vídeos. 

Algumas funcionalidades do Instagram são descritas no Tabela 1. 

Table 1: Funcionalidades do Instagram. 

Funcionalidades Descrição Ano 

Feed do  
Instagram 

O feed do Instagram é como um mural onde são exibidas todas as publicações que 
um usuário compartilha no Instagram com a sua rede de seguidores.  
Entre as atualizações recentes, destaca-se a possibilidade de fixar publicações no 
topo do perfil, introduzida em 2022, e o recurso de postagem colaborativa, lançado 
em 2021, permitindo que duas contas compartilhem a mesma publicação (OpenAI, 
2025). 

2010 

Post O post no Instagram trata-se de uma opção de publicação e compartilhamento de 
imagens ou vídeos no feed, disponibilizando o acesso a recursos de edição como 
filtros e opções de corte. É possível para outros usuários curtirem, comentarem ou 
compartilharem os posts uns dos outros. Além disso, o Instagram permite a 
publicação conjunta de até 10 imagens ou vídeos no mesmo Post, em sequência.  
Para visualizar a sequência basta o usuário arrastar a imagem ou vídeo do post 
para o lado (Instagram, 2020).  
Desde 2020, é possível publicar até 10 imagens ou vídeos em um único post, 
visualizáveis em formato carrossel. Além disso, a plataforma introduziu a 
funcionalidade de editar a ordem de fotos no carrossel em 2022, ampliando a 
flexibilidade para os usuários (OpenAI, 2025). 

2010 
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Hashtag no 
Instagram 

As hashtags no Instagram podem ser adicionadas nas postagens para aumentar o 
alcance das publicações realizadas na rede. Além disso, ao clicar ou pesquisar uma 
hashtag no Instagram o usuário poderá visualizar todas os posts da rede que tem 
relação com o assunto relacionado a ela (DOMS, 2020). Atualmente, elas 
desempenham papel fundamental em estratégias de marketing e na descoberta de 
conteúdos através da aba "Explore", além de serem aplicadas em campanhas de 
anúncios na plataforma (OpenAI, 2025). 

2010 

Instagram Web Permite a utilização da plataforma Instagram através de navegadores web como o 
Google Chrome ou Mozilla Firefox (Fernandes, 2020). 
 
Lançada em 2012, a versão web do Instagram inicialmente permitia apenas a 
visualização de publicações. Desde 2021, a plataforma passou por significativas 
atualizações, incluindo a possibilidade de realizar publicações de fotos e vídeos 
diretamente no feed e o acesso ao serviço de mensagens privadas (Direct 
Messenger). Apesar dessas melhorias, algumas limitações ainda persistem, como 
o uso restrito de funcionalidades específicas dos aplicativos móveis, incluindo 
determinadas opções de edição de Reels (OpenAI, 2025). 

2012 

Instagram Direct 
Messenger 

Instagram Direct Messenger ou só Direct, é o serviço de mensagens do Instagram, 
no qual o usuário pode compartilhar mensagens, fotos, vídeos, posts e Stories de 
maneira privada com outro usuário ou com um grupo de amigos (Carvalho, 2017). 

2013 

Instagram Stories O Instagram Stories, ou simplesmente Stories, trata-se de uma função de 
compartilhamento de imagens ou vídeos temporários e curtos. Um story do 
Instagram pode ter até 60 segundos de duração. Anteriormente, os stories tinham 
a duração de 15 segundos, mas a função foi alterada e agora está disponível para 
todos os usuários. No entanto, você pode gravar vídeos mais longos e o Instagram 
os divide automaticamente em segmentos de 15 segundos (Gemini, 2025). 
É possível adicionar várias opções de customização nas imagens, ter acesso a uma 
paleta de cores e opções de escrita de textos, filtros e emojis ou adicionar funções 
interativas como as Enquetes ou os Testes (Cardoso, 2018). 

2016 

Live Permite ao usuário fazer uma transmissão de vídeo e conversar com outros 
usuários em tempo real (Cossetti, 2016).  
Introduzida em 2016, a função de transmissões ao vivo passou a contar com 
agendamento e moderadores a partir de 2022, aumentando sua usabilidade 
(OpenAI, 2025). 

2016 

Stickers do 
Stories 

Stickers são “adesivos” que podem ser adicionados aos Stories do Instagram e 
possuem funções diversas como exibir a localização em uma foto publicada no 
Stories ou a data, a temperatura, além de algumas opções de figurinhas 
ilustrativas. O Instagram Stories passou por diversas atualizações com o tempo 
nas quais foram sendo incluídos Stickers que possuem funções para interação com 
outros usuários como por exemplo os Stickers de Enquetes, os Testes, as função 
“faça uma pergunta” e a função Música, dentre outras (Cardoso, 2018).  
Recentemente, novos Stickers como "Doações" e "Avatar" foram adicionados, 
ampliando as opções de engajamento dos usuários (OpenAI, 2025). 

2016 

Enquete Função interligada ao Instagram Stories, através das opções de Stickers. Ao criar 
uma enquete é possível fazer uma pergunta e criar duas opções como resposta para 
a rede de seguidores interagir. O feedback é dado em tempo real em porcentagem 
para todos visualizarem. No entanto, somente o autor da enquete pode visualizar 
quantas pessoas responderam cada alternativa d quais as contas das pessoas 
(Bijora, 2017).  
 

2017 
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Faça uma 
Pergunta 

No Instagram existe uma opção do Stickers com o título “Faça uma pergunta”, 
Esta função permite ao usuário criar uma pergunta dentro de um contêiner que 
possui um campo para receber respostas dos outros usuários. O autor da pergunta 
é o único que pode visualizar as respostas recebidas e pode escolher quais delas 
quer compartilhar no Stories para que outros usuários também vejam. O 
compartilhamento das respostas omite o nome das pessoas que responderam 
(Alves, 2018). 

2018 

IGTV O IGTV foi introduzido em 2018 como uma ferramenta para publicar vídeos 
verticais com até uma hora de duração, sem funções adicionais de edição de vídeo 
para corte ou filtros. O IGTV permite que os vídeos publicados possam ser 
curtidos, comentados e compartilhados (Marfim, 2018; Techtudo,2018).  
 
No entanto, em 2021, o IGTV foi integrado ao feed principal e ao formato de Reels, 
tornando-se uma parte das funcionalidades regulares do Instagram. Agora, os 
vídeos longos podem ser postados diretamente no feed, enquanto os vídeos curtos, 
de até 90 segundos, são direcionados para o Reels, sem a necessidade de uma 
plataforma separada para esse tipo de conteúdo (OpenAI, 2025). 

2018 

Taste O Teste é uma das opções de Stickers interligados ao Instagram Stories. Esta 
função possibilita que o usuário elabore uma pergunta com até quatro respostas de 
múltipla escolha para os seus seguidores interagirem. O autor do teste seleciona a 
resposta correta que é revelada imediatamente para o usuário que responder o 
teste, para que eles descubram se acertaram ou não. Além disso, somente o autor 
do Teste pode saber quais as respostas foram selecionadas pelos seguidores 
(Beggiora, 2019). 

2019 

Música A função Música permite adicionar trechos de músicas nas fotos e vídeos que serão 
publicados no Stories do Instagram (Alves, 2019). 

2019 

Reels O Reels é uma ferramenta para criação de vídeos curtos e divertidos, sendo 
disponíveis neste formato o acesso a novos recursos criativos para a gravação e 
edição de vídeos (Costa, 2020; Instagram, 2020).  
Disponível desde 2020, o Reels permite a criação de vídeos curtos e criativos. Em 
2022, a duração dos vídeos foi ampliada para até 90 segundos, e novas 
funcionalidades, como o "Remix", foram introduzidas, incentivando colaborações 
entre usuários. O Reels também se tornou uma ferramenta essencial para 
monetização e expansão de alcance na plataforma (OpenAI, 2025). 

2020 

Instagram Notes O Instagram Notes foi introduzido em 2022. Ele permite que os usuários 
compartilhem mensagens curtas de até 60 caracteres diretamente na seção de 
mensagens do Instagram, com duração de 24 horas, sendo visíveis apenas para 
seguidores próximos (OpenAI, 2025). 

2022 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 
Além das funções principais, o Instagram oferece o recurso Explorar, acessível por um 

ícone de lupa na barra inferior do aplicativo. Essa ferramenta apresenta ao usuário novas contas 

além da sua lista de seguidores, escolhidas por meio de um algoritmo que analisa seus hábitos 

de navegação e interação para inferir temas de interesse em potencial. Dessa forma, é possível 

descobrir e seguir perfis relevantes, bem como interagir por meio de curtidas, comentários, 

reposts ou respostas em stories (Instagram, 2021). 
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O Reels passou a ser incluído na seção explorar em 2020. O Instagram passou a integrar 

o formato de vídeo curto ao feed do Explorar, permitindo que os usuários descubram Reels que 

são personalizados com base em seus interesses e interações na plataforma (OpenAI, 2025). 

Ademais, as conexões no Instagram são estabelecidas principalmente através da 

funcionalidade “Seguir” e “Seguir de volta”, em um movimento de acompanhar o conteúdo 

publicado por outra conta mais facilmente, sem precisar entrar diretamente em seu perfil na 

rede (Carvalho, 2021). No entanto, conforme Recuero (2005) o ato de seguir uma conta não é 

indicativo que haverá uma maior interação social entre os usuários envolvidos, pois esse 

recurso por si só não exige nenhuma necessidade de esforço em comunicação.  

Sendo assim, o laço formado pelo ato de seguir um perfil é considerado por Recuero 

(2005) como associativo e indica o pertencimento a um grupo. De outro modo, existem 

funcionalidades no Instagram que exigem maior esforço comunicativo do usuário, a exemplo 

das funções: comentar, responder outros comentários, compartilhar posts, responder Stories, 

dentre outros.  

O conteúdo que é difundido e consumido entre os diferentes atores relacionados em 

uma rede social na internet aprofunda os laços constituídos por eles e o sentimento de 

pertencimento a um grupo específico, fenômeno conceituado como capital social por Recuero 

(2005). Carvalho (2021) sugere que as conexões sociais estabelecidas nas redes sociais podem, 

em algumas situações, ser aproveitadas para apoiar a aprendizagem e a Educação, facilitando a 

partilha de saberes entre os discentes. Nesse contexto, o Instagram poderia ser considerado 

uma plataforma capaz de potencializar a aprendizagem dos estudantes, ao explorar suas 

funcionalidades comunicativas e recursos para a criação de conteúdo criativo. 

O INSTAGRAM COMO RECURSO PEDAGÓGICO FACILITADOR DA 
APRENDIZAGEM 

Como descrito na metodologia deste artigo, foram analisadas 14 obras que trataram da 

utilização da plataforma Instagram como recurso tecnológico para dar suporte a aprendizagem. 

Com isso, foram evidenciados potenciais, benefícios e dificuldades na articulação dessa mídia 

social no ensino. 

CONTRIBUIÇÕES DO INSTAGRAM PARA A CONTEXTUALIZAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM COM A REALIDADE DO ALUNO 
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Os artigos de Nunes et al. (2018) fizeram uso do Instagram e dos seus recursos para 

discutirem questões ambientais e desigualdades presentes na realidade local. Foi percebido 

pelos autores o aumento da motivação e engajamento dos estudantes que participaram da 

prática. Eles elaboraram conteúdos textuais associados a imagens com denúncias, críticas e 

reflexões acerca do contexto ambiental vivido por eles (Nunes et al., 2018). 

Com relação ao público alcançado, a atividade restringiu-se aos seguidores de uma conta 

específica criada para a atividade. Apesar de ser um número pequeno de pessoas, as indagações 

dos estudantes permitiram o envolvimento de amigos e familiares que interagiram com o perfil 

da atividade na rede social na internet. Os estudantes participantes relataram que a realização 

da prática pedagógica provocou neles um processo de autoconscientização, de modo que eles 

tiveram uma mudança de comportamento e passaram a prestar mais atenção ao seu cuidado 

com o meio ambiente (Nunes et al., 2018). 

A obra de Gonçalves Junior e Aguiar (2019) também obteve resultados indicando o 

potencial do uso do Instagram para a ampliação dos conhecimentos acerca do contexto em que 

os estudantes vivem, de forma crítica. Para tanto, fotografias do espeço em que os alunos 

moram foram utilizadas para expor desigualdades e promover reflexões.  

Em convergência a isso, Lins et al. (2019) e Berenguer (2018) apontaram em seu estudo 

que o Instagram foi utilizado como veículo para a promoção da aprendizagem contextualizada, 

propiciando a construção de novos olhares e novos conhecimentos acerca da localidade vivida. 

O INSTAGRAM COMO FACILITADOR DA APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS E 
PARA FOMENTAR A APRENDIZAGEM INTERCULTURAL 

Alguns artigos analisados trataram do uso do Instagram como recurso midiático para 

dar suporte na aprendizagem de idiomas. Nestes casos, além da aprendizagem da língua foi 

possível adquirir conhecimentos sobre a cultura do país estrangeiro.  

No estudo de Barbosa et al. (2017), alunos chineses que estudam em Portugal estudaram 

a língua portuguesa por intermédio do Instagram. A pesquisa mostrou que essa mídia social 

contribuiu para o desenvolvimento de competências como a produção e compreensão textual, 

tanto relacionada a linguagem verbal, como a linguagem não-verbal. Além disso, houve o 

aprendizado sobre a cultura e o povo de Portugal. 

A pesquisa de Cruz (2019) explana que o Instagram útil para dar suporte a aprendizagem 

de inglês de forma colaborativa e motivadora. Nesse sentido, a plataforma proporcionou 
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recursos para a construção e acesso de muitos espaços que aproximaram o contato do estudante 

com o novo idioma, com caraterísticas tanto da língua estudada como do seu povo, 

contribuindo para a aprendizagem da sua cultura.  

INSTAGRAM COMO RECURSO PARA A DIFUSÃO DE CONHECIMENTO 
CIENTIFICO 

Em cinco obras analisadas, observou-se que o Instagram foi utilizado como veiculo para 

a divulgação de informações cientificas para a comunidade externa as instituições de ensino. O 

estudo realizado por Costa (2019) apontou que o uso do Instagram trouxe benefícios ao ser 

utilizado como ferramenta para auxiliar no ensino de biologia e saúde. A mídia social 

contribuiu para facilitar a comunicação entre alunos e a comunidade acerca dos trabalhos 

realizados no laboratório de microscopia óptica.  

Conforme Costa (2019), a rotina de atividades nos laboratórios proporciona muitos 

conteúdos visuais que podem ser explicados, fundamentados e difundidos pelos alunos por 

meio dos recursos do aplicativo, fazendo com que os achados científicos não fiquem restritos 

somente ao espaço institucional. Além disso, foi destacado que essa prática pedagógica 

articulada ao Instagram trouxe experiências positivas aos estudantes, aprendizagem 

colaborativa, dinâmica e social.  

A obra de Alcântara (2019) promoveu o uso da função Stories do Instagram para que 

estudantes explicassem sobre o tema “inflamação”. Os recursos mais utilizados nos Stories 

pelos alunos foram a função “Faça uma Pergunta”, publicação de imagens e charges e escrita 

de textos. O estudo concluiu que a prática provocou motivação e engajamento para os discentes 

e contribuiu para a comunicação de informações cientificas.  

A pesquisa de David et al. (2019) aplicou uma prática pedagógica com uso do Instagram 

que contribuiu para a aprendizagem dos discentes e para a partilha dos conhecimentos 

adquiridos, fazendo dessa rede social um canal de aprendizagem com a comunidade. As 

funcionalidades mais utilizadas foram: o Stories, os posts e o IGTV.  

No estudo de Soares et al. (2019), os estudantes utilizaram o Instagram para difundir 

para a comunidade conhecimentos científicos sobre plantas medicinais. A atividade trouxe 

conteúdos informativos, tratou de dúvidas frequentes e revelou “mitos e verdades” acerca dos 

efeitos medicinais de plantas, assim como explicitou os riscos de se automedicar.   
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Em convergência com as outras obras apresentadas, Lins et al. (2019) trouxe uma prática 

pedagógica com uso do Instagram e afirmou que a utilização deste recurso contribuiu para a 

divulgação de informações cientificas de forma objetiva, simplificada e com fundamentação 

teórica sobre conceitos de Física.  

De modo geral, 5 dos 14 trabalhos apontaram que a utilização do Instagram contribuiu 

para a comunicação de informações cientificas, em um movimento de aproximação dos 

estudantes com a comunidade. Contudo, as pessoas alcançadas com as atividades propostas são 

limitadas aos seguidores das contas criadas para as atividades ou de perfis pessoais dos alunos 

participantes.   

Além disso, um aspecto observado foi que a realização dessas práticas foi positiva para 

os discentes, trouxe motivação e engajamento e os permitiu além de aprender, sistematizar o 

conteúdo adquirido para ensinar a outras pessoas. 

INSTAGRAM E APRENDIZAGEM ATIVA, COLABORATIVA E REFLEXIVA 

Em todas as obras analisadas foi possível identificar que houve o engajamento dos 

discentes com as práticas pedagógicas aplicadas. Além disso, a colaboração entre eles foi um 

aspecto observado.  

As experiências proporcionadas foram satisfatórias para os estudantes e muitos autores 

relataram que as estratégias com uso do Instagram facilitaram o processo de aprendizagem dos 

alunos, como se estivessem “aprendendo sem sentir”. Além do mais, em algumas obras autores 

relataram que houveram solicitações, de alunos ou dos seus pais, para que mais atividades 

fossem propostas com o uso dessa mídia social, à exemplo do trabalho de Berenguer (2018).  

As obras, em sua totalidade, mostraram que os discentes foram colocados em uma 

posição ativa na busca da construção da própria aprendizagem, elaborando e sistematizando 

conteúdo para publicar no aplicativo. De outro modo, o ficou a cargo do docente a estruturação 

e condução da prática, orientações e realizações de ajustes.  

A maioria das obras oportunizou momentos de reflexões para os alunos, à exemplo dos 

trabalhos de Nunes et al. (2018) e Gonçalves Junior e Aguiar (2019), em que os discentes 

utilizaram imagens de alguns espaços da sua localidade para transmitir significados e expor 

problemas, combinando elementos visuais com textos com embasamento cientifico. 

O estudo de Pereira et al. (2019) articulou a utilização do Instagram com a aprendizagem 

de Química e divulgação de conceitos aprendidos na mídia social. Nesse seguimento, foram 
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combinados informações, conceitos e definições fazendo uso de linguagens verbais e não-

verbais. Essa pesquisa obteve êxito e trouxe benefícios como: aprendizagem ativa, menos 

decorativa, colaborativa, de forma mais dinâmica, lúdica, descontraída. Tais elementos 

implicaram na facilitação da aprendizagem dos conceitos de química pelos educandos.   

O estudo realizado por Souza et al. (2020) avaliou o uso do Instagram como ferramenta 

didática para promover o "Quiz de Biologia" e sua contribuição para o aprendizado de alunos 

da educação básica sobre os conteúdos abordados em aula. Para isso, os autores aplicaram um 

questionário a três turmas do terceiro ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Deodato 

Linhares (Miracema/RJ). A participação na atividade foi voluntária e teve como propósito 

estimular a autoavaliação dos estudantes, além de auxiliar no esclarecimento de dúvidas pelo 

Instagram ou posteriormente em sala de aula. O Quiz também permitiu que o professor 

identificasse as principais dificuldades dos alunos, possibilitando melhorias no ensino. 

Ao final da atividade, os autores aplicaram um questionário para avaliar os 

conhecimentos adquiridos. Os autores constataram que, dos 58 alunos participantes, três não 

possuíam conta no Instagram. Entre os demais, 40 interagiram com o "Quiz de Biologia no 

Instagram". Todos os alunos que participaram afirmaram que a atividade contribuiu para o 

aprendizado dos conteúdos de forma lúdica e destacaram que a maioria dos estudantes afirmam 

que iniciativas semelhantes deveriam ocorrer com mais frequência e em outras disciplinas. 

O estudo conduzido por Lopes e Leite (2023) investigou a utilização do Instagram como 

ferramenta didática no ensino de Química, a partir da percepção de estudantes do Ensino 

Médio. Para isso, os autores criaram o perfil intitulado “@quimica.massa”, para o 

compartilhamento de recursos digitais, como memes, vídeos de experimentos e slides de aula, 

facilitando a compreensão dos conteúdos abordados em sala.  

A pesquisa foi realizada em duas escolas da rede pública, com a participação de 29 

estudantes de diferentes séries do Ensino Médio. A coleta de dados ocorreu por meio de um 

questionário on-line, que buscou compreender a contribuição do perfil no processo de 

aprendizagem. Os resultados apontaram que os recursos mais utilizados pelos estudantes foram 

os slides de aula (96,5%), seguidos pelos memes (75,8%) e pelos vídeos de experimentos (65,5%). 

Além disso, 55,1% dos estudantes afirmaram que os vídeos com referências a filmes e séries 

também contribuíram para a aprendizagem, enquanto 41,4% utilizaram o Direct (Lopes & 

Leite, 2023). 
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De acordo com os relatos dos estudantes, o uso do Instagram como apoio pedagógico 

permitiu a revisão de conteúdos de forma prática e interativa, além de possibilitar a resolução 

de dúvidas através do direct da plataforma.  Os autores concluíram que o Instagram, quando 

utilizado de forma planejada e com estratégias didáticas adequadas, pode ser um recurso eficaz 

para promover a aprendizagem ativa e colaborativa, tornando o ensino de Química mais 

acessível e atrativo para os estudantes. 

O estudo realizado por Anoir et al. (2024) apresenta um relato de experiência sobre o 

uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), especificamente o 

Instagram, como ferramenta pedagógica para o ensino de Química. A proposta discutida pelas 

autoras parte de um diagnóstico claro e pertinente: a dificuldade enfrentada por docentes e 

discentes no ensino-aprendizagem da Química, sobretudo pela complexidade dos conteúdos e 

pela carência de laboratórios nas escolas. Em resposta a esse cenário, as autoras desenvolveram 

uma página na rede social Instagram, intitulada “aé, química”, com o objetivo de compartilhar 

conteúdos didáticos digitais voltados para o ensino médio. 

A página criada no Instagram foi denominada “aé, química” e os posts/vídeos com 

finalidade didática foram produzidos pelos alunos do curso de Licenciatura em Química da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Antes de serem postados os materiais passam 

por uma triagem realizada pelos professores da educação básica e docentes do curso de 

Licenciatura em Química do Ceunes para verificar qualidade, clareza e a adequação dos 

conteúdos produzidos (Anoir et al., 2024). 

Os licenciandos participantes do projeto realizaram uma intervenção ao disponibilizar 

os conteúdos de Química da página do Instagram para uma turma do primeiro ano do ensino 

médio e registraram as reações dos alunos, fazendo perguntas para avaliar suas percepções sobre 

o conteúdo. (Anoir et al., 2024). 

Os autores verificaram que os alunos mostraram além da cooperação, interesse e 

participaram ativamente. Os resultados apontados neste estudo evidenciam boa aceitação da 

proposta tanto por parte de professores quanto de alunos do ensino médio, especialmente no 

que se refere ao engajamento, ao interesse e à compreensão dos conteúdos químicos. (Anoir et 

al., 2024). 

DESAFIOS E DIFICULDADES NO PROCESSO DE APLICAÇÃO DO INSTAGRAM 
COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA 
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Embora todas as práticas realizadas nos estudos analisados tenham obtido resultados 

satisfatórios, ainda assim existem pontos negativos ou dificuldades que se considera relevante 

destacar. Nos estudos de David et al. (2019) e Berenguer (2018), um obstáculo para a realização 

das práticas pedagógicas com uso do Instagram foi a falta de acesso a internet nas instituições, 

em algumas circunstâncias, que resultaram em atrasos para a realização das atividades. Lins et 

al. (2019) destaca dificuldades do docente em manusear o Instagram e a guiar os seus alunos 

com relação a como operá-lo.  

Apesar dos resultados positivos do Instagram no que concerne a comunicação de 

informações cientificas, ainda assim o alcance é bastante limitado, restringindo-se a seguidores 

das contas utilizadas. Além disso, não foi possível medir a aprendizagem das pessoas externas 

a instituição, somente foi mensurado o alcance e interação com os conteúdos publicados (Soares 

et al., 2019) 

Ademais, alguns pais dos discentes não permitiram que os filhos criassem uma conta 

nesta rede social. Tal situação demandou mais trabalho para o docente, que teve que buscar 

alternativas para fazer os educandos participarem da atividade pedagógica de outra maneira, 

através do uso de outras ferramentas (Berenguer, 2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No âmbito das obras analisadas, o Instagram trouxe benefícios como recurso aplicado 

em estratégias pedagógicas para potencializar e facilitar a aprendizagem. À vista disso, foram 

descritas contribuições para a aprendizagem significativa dos discentes, uma vez que novos 

conhecimentos foram adquiridos fazendo-se uso dos saberes pré-existentes do aluno (Ausubel, 

2000).  

Seguindo as proposições e orientações dos docentes, as práticas utilizando o Instagram 

podem ser utilizadas em prol da cidadania pelos alunos, permitindo unir a criatividade, a 

pesquisa e a tecnologia para buscarem uma melhor compreensão dos fenômenos e problemas 

que afetam os seus contextos.  

À exemplo disso, a aprendizagem significativa e contextualizada foi percebida nas 

práticas pedagógicas em que o local que o discente vive foi tomado como objeto de estudo e o 

educando foi provocado a pesquisar, estudar a teoria, conhecer mais sua realidade, refletir e 

expor sobre situações, problemáticas e indagações acerca do seu contexto, ancorando novos 

conceitos sobre conhecimentos anteriormente existentes.  
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Além disso, os modos de usos do Instagram apresentados nos estudos obtiveram êxito 

para a aprendizagem ativa, crítica, contextualizada e facilitou a aquisição de novos 

conhecimentos sobre a diversidade cultural. O Instagram tem funcionalidades que 

oportunizaram a criatividade e possibilidades de tirar e editar fotos, escrever textos, gravar 

vídeos e compartilhar conteúdo.  

Aplicados a Educação, tais recursos multimídia funcionaram como veículo para 

sistematizar e difundir conteúdos aprendidos pelos discentes, em um movimento interativo e 

colaborativo, indo além da sala de aula e alcançando pessoas externas ao âmbito escolar. 

Observou-se que as práticas realizadas trouxeram satisfação, motivação e engajamento dos 

educandos e facilitou a interação entre professor e aluno em momentos extraclasse.  

O Instagram mobilizou diversas funcionalidades pedagógicas, em especial as Stories, 

que integraram texto, imagem e adesivos interativos para promover engajamento imediato; as 

publicações no feed, que organizaram conteúdos visuais e textuais de forma sequencial, 

favorecendo o aprofundamento progressivo de temas; as enquetes e quizzes, empregadas como 

instrumentos de avaliação formativa e coleta de feedback para estimular a autorreflexão; os 

vídeos de formato longo (antigo IGTV, hoje agrupado na aba Vídeos), que permitiram 

explorações conceituais mais detalhadas; os Reels, cuja brevidade e dinamismo audiovisual 

ampliaram a captação de atenção e o compartilhamento rápido; e o Direct, que viabilizou 

comunicação personalizada e tutoria individual, reforçando o vínculo entre educador e 

aprendente. Essa diversidade de recursos evidencia o potencial do Instagram como ambiente 

de aprendizagem ativo e interativo, oferecendo subsídios práticos para que pesquisadores e 

educadores adotem e adaptem essas ferramentas em estudos futuros. 

No entanto, a aplicação de metodologias inovadoras que façam uso das tecnologias 

digitais ainda esbarra em obstáculos como a falta de infraestrutura adequada das instituições 

escolares e acadêmicas, da disponibilidade de internet para os discentes e até de questões 

socioeconômicas, pois nem todo aluno pode ter um smartphone. Como trabalhos futuros, os 

estudos acerca do Instagram articulado ao ensino pode ser aprofundado, sobretudo para a 

promoção da aprendizagem contextualizada e intercultural, assim como novas práticas podem 

ser planejadas almejando ampliar a interação entre os discentes e a comunidade externa ao 

âmbito escolar. 
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